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Avaliar a expectativa e satisfação da mulher durante

o trabalho de parto, parto e pós-parto.

Trata-se de um estudo transversal e analítico. A

amostra foi constituída por 48 puérperas, internadas

em condição de puerpério precoce (até ao final da

primeira semana pós-parto), no serviço de Obstetrícia

de uma Unidade de Saúde do Nordeste, entre junho e

julho de 2021. Para a recolha da informação foi usado

o Questionário de Experiência e Satisfação com o

Parto. As perguntas são tipo likert numa escala que

varia entre 1 e 4, com valor médio 2,5 pontos. O

questionário foi aplicado pela investigadora no serviço

de Obstetrícia, no período da manhã. Cada mulher

assinou o consentimento informado. Foi obtido

parecer favorável da comissão de ética. Foi feita

análise estatística dos dados no programa SPSS.

A gravidez e o parto são eventos de grande

relevância na vida das mulheres, envolvendo

adaptações e cuidados em vários aspetos, tais como

fisiológico, emocional, interpessoal, cultural e social. É

um evento singular na vida das mulheres porque é

uma experiência do mais significativo para todos os

que a experimentam. ¹

Foram inquiridas 48 mulheres com idade

compreendida entre 22 e 44 anos, sendo a média

30,96 anos. Nas Condições e Cuidados

Prestados observa-se os valores médios mais

elevados: “estou satisfeita com a qualidade dos

cuidados prestados pelos profissionais de saúde

no Parto” (3,65±0,526) e no Pós-Parto

(3,56±0,558);

“qualidade dos cuidados prestados pelos

profissionais de saúde no Trabalho de Parto

(3,58±0,498) e no Parto (3,52±0,505) foi de

acordo com as suas expetativas”. Todos os itens

apresentaram valor médio superior ao

teoricamente esperado o que demonstra

satisfação. Sanchéz, et.al. (2016), constatou no

seu estudo que assistência prestados pelos

profissionais de saúde durante trabalho de parto

e parto, pode promover ou facilitar a segurança e

o empoderamento da mulher e assim pode

diminuir as sensações de medo e ansiedade.

Conclui-se que a expectativa e a satisfação da

mulher perante os cuidados de enfermagem

especializados são positivas o que permite aos

profissionais desenvolver estratégias na procura

da excelência do cuidar.
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